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Resumo do artigo: Este artigo é um recorte de uma dissertação de mestrado concluída pela Universidade
Lusófona  de  Humanidade  e  tecnologia  de  Portugal,  tendo  como  resultado  as  políticas  públicas  e
alfabetização da EJA em Monte das Gameleiras/RN, tendo como metodologia um estudo de caso de natureza
quanti-qualitativa.  Sua finalidade é compreender o desenvolvimento da história da educação e avaliar os
impactos das políticas nacionais sobre a alfabetização.  Seu objeto de investigação é as políticas públicas
educacionais brasileiras a partir de 1970; a dimensão pedagógica das prescrições normativas educacionais
nacionais; e a investigação da trajetória histórica da educação.  A problematização centra-se na trajetória dos
profissionais  de educação,  caracterizando seus  discursos  para  compreender  os  sentidos  que atribuem às
experiências  vividas  nas  políticas  públicas.   Para  tal,  procura-se  identificar  os  referenciais  pedagógicos
apontados pelas  prescrições  normativas  nacionais;  avaliar  as  experiências  dos  profissionais  da educação
diante das políticas públicas; analisar os avanços dos índices de desenvolvimento pedagógico da educação
pública conforme os princípios da LDB.  Como fontes de pesquisa, são consultados professores e pedagogos
de uma escola pública do município que atuaram e atuam na profissão docente, da década de 70 a 2011,
alunos,  documentos  e  a  literatura  que  trata  das  políticas  públicas  da  EJA.  Teóricos  apontam  que  os
governantes precisam fazer acontecer, para que as classes menos favorecidas possam usufruir dos benefícios
sociais do governo. 
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Introdução 

A educação hoje, em especial a escolarizada, tem sido discutida nos mais diversos campos

do  conhecimento  científico.  Seja  em  qual  dos  níveis  for,  ela  tem  sido  objeto  de  estudo  dos

investigadores nos mais variados recantos do planeta e nas mais diversas abordagens e perspectivas.

É baseado neste contexto de escolarização formal que o nosso estudo está inserido e tem como tema

Políticas  Públicas:  Educação  e  Alfabetização  de  Jovens  e  Adultos  no  município  de  Monte  das

Gameleiras, localizado no estado do Rio Grande do Norte (RN), assunto este que é abordado dentro

de  uma perspectiva  crítica  e  pedagógica,  tendo  como referencial  empírico  uma escola  pública

estadual localizada no referido município.

A finalidade desta pesquisa é compreender o desenvolvimento da história da Educação em

Monte  das  Gameleiras,  como  também  avaliar  os  impactos  das  políticas  nacionais  sobre  essa

localidade, no que se refere à alfabetização da Educação de Jovens e Adultos (EJA).



Elegemos como objeto de investigação as políticas públicas educacionais brasileiras a partir

de 1970, a dimensão pedagógica das prescrições normativas educacionais nacionais e a investigação

da trajetória histórica da educação.

As políticas públicas educacionais na alfabetização de jovens e adultos, no interior do RN,

tem tido espaço num trabalho que está sendo desenvolvido na região da Borborema Potiguar, na

cidade de Monte das Gameleiras, distante 138 km da capital do RN, levando-se em conta a prática

docente dos profissionais que contribuíram para a construção da EJA a partir da década de 70, bem

como daqueles que estão dando prosseguimento a esse trabalho.

A problematização  do  tema,  num  quadro  teórico  e  numa  perspectiva  crítica  e  também

pedagógica,  centra-se  na  trajetória  dos  profissionais  de  educação  e  caracterização  dos  seus

discursos.  A partir  daí,  tenta-se compreender  os  sentidos  que atribuem às  experiências  vividas,

principalmente em relação ao significado das políticas públicas desenvolvidas ao longo da carreira

profissional,  procurando  identificar  os  referenciais  pedagógicos  apontados  pelas  prescrições

normativas  nacionais;  avaliar  as experiências  dos profissionais  da educação diante  das políticas

públicas; e analisar os avanços dos índices de desenvolvimento pedagógico da educação pública no

município de Monte das Gameleiras, dos anos 70 até os dias atuais, (2011).

Metodologia 

Diante  das  necessidades  históricas,  no  âmbito  da  educação  moderna,  torna-se  útil  e

necessário estudar a trajetória das políticas educacionais na alfabetização da EJA a partir de 1970

aos dias atuais, (2011), na cidade de Monte das Gameleiras, para o crescimento da referida área

educacional,  proporcionando um estudo pioneiro de caracterização dos fatores que contribuíram

para a evolução do atendimento à alfabetização da EJA nesse município, baseada nos princípios da

Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB).

Sintonizados com a finalidade da pesquisa, são propostas algumas questões, a saber: 

a) quais as prescrições políticas nacionais voltadas para a alfabetização a partir dos anos

1970? 

b) como se desdobrou a alfabetização no município de Monte das Gameleiras depois do ato

de sua emancipação aos dias atuais? 

c) quais os referenciais pedagógicos apontados pelas prescrições normativas nacionais?   

d) quais os avanços e recuos pedagógicos na alfabetização em Monte das Gameleiras?



O interesse pela temática surgiu do desejo de compreender as políticas públicas educacionais

e sua importância  para a alfabetização de jovens e adultos,  como forma de caminhar  teórico e

empiricamente com as metodologias que os profissionais da educação atribuem as suas experiências

nas práticas educativas, bem como quanto aos recursos didáticos utilizados na EJA, visando atender

ao princípio da adequação às suas realidades.

Foi  realizada  uma  análise  documental  como  fonte  de  informação  relevante  para  a

compreensão da pesquisa,  cuja metodologia tem por base o processo investigativo por meio de

questionários e entrevistas,  com o propósito de levantar dados que possibilitem compreender as

políticas  públicas  no  que  se  refere  à  alfabetização  em  Monte  das  Gameleiras.   Assim,  o

desenvolvimento da pesquisa envolverá de modo a ampliar consciências sobre as questões relativas

ao  tema em estudo.   Para  isso,  fez-se  ainda  necessária  uma revisão  bibliográfica,  observações

participadas, além da referida análise documental.

A metodologia desse estudo buscou compreender a natureza da problemática educacional,

sobretudo no universo escolar,  cujo ponto focal  consiste  na complexa  relação pedagógica,  que,

segundo Amado (2001), está além da relação professor-aluno.  Além disso, buscou-se desvelar o

contexto da alfabetização, visando apontar saberes, competências e procedimentos que auxiliem na

superação da realidade verificada no município em foco.

Na realização dessa pesquisa, foram adotados procedimentos empíricos e a construção de

instrumentos  de recolha  de dados de natureza qualitativos  e quantitativos,  referendados por um

acervo bibliográfico que dialogue com o objeto de estudo e com os objetivos propostos.

Resultados e Discussão 

A nossa pesquisa empírica,  que não está  dissociada  da investigação  teórica,  cuja

finalidade buscava os resultados a partir dos questionamentos ora propostos, questionamentos esses,

feitos através de questões que  servissem de fio condutor ao nosso percurso investigativo.  

No entanto, os resultados talvez não tenham sido o suficiente no sentido de ter atendido aos

objetivos de nossa proposta de investigação inicial.  Mesmo assim, entendemos ter tido, apesar de

tudo, uma grande valia em termos de pesquisa e que também possa ter contribuído para o avanço da

ciência no campo da educação.  

Isso também nos leva a crer que outras investigações possam vir a ser realizadas na região,

para não se dizer na escola onde foi aplicado os instrumentos de recolha dos dados, como foi o caso



de termos colhidos as informações junto aos atores sociais que compõem a escola em análise, em

especial os professores e alunos nas turmas de EJA.

Conclusões

Em suma, os estabelecimentos escolares são cotidianamente confrontados por algum tipo de

problema  de  maneira  bem  diversa,  desde  discussões  sem  fim  provocadas  por  alunos  com

comportamentos  violentos,  em  outra  situação  professores  estabelecendo  dispositivos  de

aprendizagem com objetivo de canalizar o ensino, país em crise devido ao processo de reflexão e

tomada de decisão com compromisso para todas as partes, sendo bastante semelhantes em vários

estabelecimentos, mas não tratados nem resolvidos da mesma forma. 

A  maneira  como  as  escolas  constroem  e  tratam  os  problemas  é  um  dos  principais

componentes da cultura e tem realizado importantes mudanças nos estabelecimentos escolares não

sendo um fim, mas um desvio necessário para melhorar e responder as modificações e problemas

graves e endêmicos.

Comparando os resultados obtidos com os dados apresentados na fundamentação teórica,

não foram evidenciadas  ações  e  práticas  que comprovem nas análises  dos  dados coletados.  Os

resultados da pesquisa apontam para uma situação que podemos considerar desfavorável para os

alunos que cursaram a EJA na escola em análise. Constatando que as pessoas ainda não se sentem à

vontade na hora de compartilhar  seus conhecimentos,  provavelmente isso deve ter  sido um dos

entraves que podem de certa forma, ter comprometido, em parte, os resultados da nossa pesquisa.

 Apesar de tudo, entendemos que houve alguma contribuição no sentido de que essa parcela

desfavorecida de jovens e adultos, que não tiveram oportunidade de estudar na idade ideal, em sua

grande  maioria,  tivesse  acesso  na  construção  e  manutenção  do  processo,  alavancando  o

conhecimento sistematizado como algo de realização e poder garantir um futuro mais promissor no

campo profissional.

É importante  ainda salientar  que não foi  possível  generalizar  os dados por se tratar,  em

termos de estratégia  de recolha de dados de um estudo de caso e, por essa razão, não se pôde

realizar  um  levantamento  de  cunho  mais  quantitativo  pelo  fato  de  a  escola  não  ter  sujeitos

suficientes  na  EJA,  modalidade  de  ensino  que  foi  escolhida  como  objeto  de  estudo  da  nossa

investigação.

 As limitações encontradas no decorrer do trabalho incentivaram em todos os instantes a

procura de obter mais conhecimento para solucionar lacunas encontradas,  até mesmo quanto ao



método  e  instrumento  utilizados,  que  foram  definidos  para  apontar  onde  as  falhas  estavam

presentes. 

 Outra limitação se deu no sentido de não ser possível aplicação de um inquérito  a uma

grande quantidade de sujeitos, o que se justifica pela falta de mais profissionais na escola e que

também  pudessem colaborar  na  construção  deste  trabalho.  Entende-se  que  um alargamento  da

quantidade de sujeitos despojaria diferenças mais significativas e trazia, talvez, contributos que nos

dessem margem para uma análise mais detalhada do fenômeno estudado.

A restrição da pesquisa aos outros profissionais da educação (diretor,  coordenador,  entre

outros) também representou uma limitação, pois havia uma expectativa de se cruzar respostas dos

referidos atores, com todos os colaboradores centrais (professores e alunos) da escola em estudo,

em busca de possíveis tendências divergentes.

As novas oportunidades de estudos foram relativamente insuficientes por ser o campo de

pesquisa  limitado  para  a  realização  do  trabalho  empírico,  entretanto  acreditamos  ter  sido

gratificante,  o  que  pode  suscitar  futuras  pesquisas.  E  uma das  oportunidades  é  o  incentivo  de

correlacionar dados comparativos entre duas instituições de ensino ou mais no âmbito da região que

está localizada em Monte das Gameleiras/RN, contribuindo de alguma forma com o conhecimento

no âmbito  tanto da ciência  quanto da academia,  como também examinar  que amplitude  teria  a

dimensão socioeducacional,  especialmente  no estado do Rio Grande do Norte,  no contexto das

políticas públicas da Educação de Jovens e Adultos.
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